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A CONTRIBUIÇÃO DO ESTUDO DO SISTEMA LABAN PARA O GESTUAL DO 

REGENTE.  

 

Resumo: Este estudo pretende, através de uma revisão da literatura, apontar o estado atual da 

pesquisa sobre a aplicabilidade do sistema Laban ao ensino de regência. O Método de estudo do 

movimento desenvolvido por Rudolf von Laban é um sistema que descreve e analisa o 

movimento, gabando-se de sua aplicação universal. Trabalhos anteriores têm investigado sua 

aplicação em regência, no sentido de facilitar o desenvolvimento de um repertório gestual amplo 

na prática do aluno. 

Palavras chaves: regência; Sistema Laban. 

 

Abstract: The problem of this study is to examine the literature about the use of Laban’s  theories 

for conducting pedagogy. Rudolf von Laban’s analysis system is a viable means of observation 

and assessment of body movement. Preview studies pointed Laban Effort Theory as valuable to 

facilitate the development of expressive gesture in students.  

Keywords: Conducting; Laban’s Effort system.   
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Wilhelm Ehmann em seu livro "Choral Directing" afirma que a técnica gestual da 

regência é o expediente que oferece a maior segurança, precisão, minúcia e economia de energia 

dentre as ferramentas usadas pelo regente. Os gestos em regência funcionam como a 

exteriorização do pensamento musical criado na mente do regente, após a análise do material que 

estuda. Estes gestos, ao agirem sobre um grupo musical, provocam nos músicos uma reação 

corporal, um movimento, que leva a um determinado resultado sonoro. Faz parte do 

desenvolvimento do regente a observação deste retorno sonoro dos seus gestos, e a construção de 

movimentos adequados, antecipando o som desejável. 

O regente iniciante aprende a arte desta gestualidade através do modelo fornecido pelo 

professor, pela observação de regentes em ação e pela literatura. Devida à grande diversidade e 

fugacidade dos gestos dos regentes-modelos, muito embora seu grande impacto sobre o 

estudante, este estudo derivará suas observações da literatura. Os livros básicos de regência 

costumam discorrer sobre o movimento usando principalmente três expedientes: gráficos, 

explicações descritivas e exemplos musicais que ajudam a entender o caráter do mesmo. Os 

gráficos são de grande ajuda, não obstante resumirem um ato tridimensional em duas dimensões. 
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Nestes diagramas, o ponto de partida, o ponto de chegada, os locais onde o tempo deve ser 

marcado e o caminho a ser percorrido pela mão/membro superior em cada caso é delineado 

claramente. Gráficos, exemplos musicais e descrições contribuem para construir uma prática que 

atenda as atribuições básicas do regente: entradas, cortes, indicação de tempo, dinâmicas, 

acentos, etc Estes gestos permitem o desenvolvimento de uma linguagem técnica básica de 

regência.  

Alguns poucos autores vão além e discorrem sobre a qualidade expressiva dos gestos. 

Além de trazerem gráficos com os pontos correspondentes aos tempos, e o percurso que a mão 

deve realizar entre os pontos, há referências a como deve ser a condição do movimento. Labuta 

(1989, pg. 32) adverte na introdução de seu sexto capítulo:  

Um regente competente deve fazer mais que bater o tempo. Ele (a) deve 

interpretar a música, refletindo no gesto o estilo, expressão, e dinâmicas da partituras. 

A tese básica deste módulo é que o regente deveria reter o padrão básico de batida, 

tendo como objetivo a clareza, mas embebê-lo com qualidades expressivas ao 

modificar os gestos conectores entre as batidas dos tempos... Sua regência deve 

"parecer com a música". ... você pode conseguir estilo e expressão somente ao mudar 

o caráter de seus gestos entre os tempos. ..mudar a conexão ou a desconexão, o 

comprimento, intensidade, leveza ou peso, posição e nível de sua batida.  

 

É importante não só a trajetória que o corpo faz no espaço, mas a qualidade do 

movimento no percurso. Ao falar sobre o padrão legato, Rudolf (1969, pg. 91) afirma que este 

movimento "...é contínuo, caracterizado por um movimento curvo...feito com uma certa tensão 

no antebraço. A intensidade e o grau da curvatura dependem da qualidade emocional da 

música..." Há, portanto, indicações de vários níveis: do movimento no espaço, que traz o gráfico 

como auxiliar; de um caráter tenso, que chega ao movimento pela musculatura; e uma indicação 

que pressupõe um aspecto psicológico dado pelo sujeito após análise da música. Se a primeira 

instância pode ser desenvolvida pelo treinamento mecânico frente aos gráficos, e se a última 

deriva de análise do regente, a segunda certamente necessita de vivência e experiência com o 

movimento.  

Todo estudante de regência traz para sua prática seu repertório básico de movimento. Este 

repertório foi acumulado por imitação dos gestos básicos comuns na família e no meio social de 

que ele é oriundo. Muitas vezes há preferências inconscientes para certos padrões de movimentos 

e muita dificuldade para assimilar e tornar fáceis movimentos novos. É aí que a Teoria do 

Movimento Expressivo de Rudolf von Laban (1879-1958) pode ser de grande auxílio.  
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Laban desenvolveu um método de descrição e análise do movimento, aplicável 

indistintamente a todas as atividades humanas. Um dos temas centrais de Laban é o entendimento 

da relação recíproca entre mente e corpo, e existe um direcionamento para que o praticante 

aprenda a "pensar em termos de movimento". Outro ponto muito enfatizado é a ascendência do 

movimento que nasce no centro do corpo humano, movimento motivado, sobre os movimentos 

periféricos, automáticos. Laban afirma que o estudo das dinâmicas e das qualidades dos 

movimentos faz com que o indivíduo interiorize estas qualidades, tornando-as orgânicas, e a 

partir daí possa escolher com mais propriedade movimentos adequados e econômicos para 

expressar e conseguir suas intenções.  

A teoria desenvolvida por Laban é complexa, e neste estudo pretende-se usar apenas 

alguns conceitos chaves que possam ajudar o aluno regente iniciante. É nesta fase que o conceito 

de regência pode ser definitivamente impresso no sentido de se observar, desenvolver e 

compreender os próprios movimentos, buscar unidade entre a gestualidade e as intenções 

psíquicas, desenvolver sutileza, nuances, variabilidade gestual e expressividade.  

A Teoria do Movimento Expressivo em seu título já caracteriza a interface entre os 

processos mentais, emocionais e as ações corporais. Laban entende que todo movimento é 

funcional e expressivo do pensamento e dos sentimentos. No corpo em movimento percebe-se 

uma mediação entre mundo objetivo e subjetivo. O regente movimenta-se e configura no mundo 

visível sua criação mental e emocional, e tem o compromisso de afetar e conseguir resultados 

sonoros desejados de seu grupo musical. Nisso ele se diferencia de outros profissionais que usam 

o movimento, pois se o ator ou dançarino usam um gesto com uma intenção qualquer, o resultado 

vai depender da percepção do público, e várias interpretações serão possíveis. No caso do 

regente, o grupo precisa responder com rapidez e unanimidade, o que faz com que clareza e 

intenção devam ser desenvolvidas em alto grau. 

Laban observou quatro fatores básicos no movimento, que se combinam ou atuam 

solitariamente. O corpo se move no espaço, com um peso/força que lhe é peculiar em certo 

instante, com uma dada velocidade, regulado por uma fluência específica. Os quatro fatores 

básicos do movimento são, portanto: espaço, peso/força, tempo e fluência. Cada um destes 

fatores pode se expressar num continuum de variação de sua característica, chegando a dois pólos 

opostos. Estes dois elementos distintos podem ser observados tanto por funções objetivas, 
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mensuráveis, quanto pela sensação no sujeito que os realiza, conforme se observa nesta tabela 

modificada a partir de Laban: 

 

 

 

 

 

 

Fatores de 

movimento 

Elementos do impulso 

interno 

Aspectos mensuráveis 

(funções objetivas) 

Sensação do 

movimento 

 resistentes complacentes 

 

Peso/Força 

 

firme 

 

suave 

        Resistência 

Forte------------- fraco 

         Leveza  

Pesado ----------Leve 

 

Tempo 

 

súbito 

 

sustentado 

        Velocidade 

Rápido-----------lento 

         Duração  

Curto ---------Longo 

 

Espaço 

 

direto 

 

flexível 

        Direção  

Direta-------ondulante 

         Expansão  

Filiforme ----Flexível 

 

Fluência 

 

controlada 

 

livre 

        Controle 

Parado-------- liberto 

          Fluência 

Parável --------Fluida 

Figura 1 - Elementos constituintes dos fatores básicos do movimento. 

Importa não somente a observação do movimento do ponto de vista externo, mas também 

sua contrapartida em termos de percepção corporal, de vivência interna. De certa forma o sistema 

Laban privilegia a fonte primeira que gera o impulso, o desejo, a pulsão do querer do homem que 

o leva ao movimento.  

Para o processo de ensino e aprendizagem da regência, a experiência destes estados 

básicos de movimentação e de percepção corporal são como aprender as palavras de uma dada 

linguagem. Como as palavras de uma conversação, o movimento na regência é um contínuo em 

constante combinação. Quanto mais vocabulário alguém domina, mais idéias é capaz de 

expressar. Quanto mais nuances de movimentos o aluno de regência experimentar, mais será 

capaz de liberdade em seu uso, de combiná-los conforme a necessidade do instante. A constante 

transformação de intensidade dentro de uma mesma qualidade expressiva, ou a mudança na 
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ênfase de um elemento para a ênfase em outro estão acontecendo a todo instante em nossa 

movimentação. 

O espaço é um elemento bastante explorado no aprendizado de regência. Os gráficos da 

literatura instruem com precisão o percurso da mão no campo da regência, e para conseguir este 

resultado todo o corpo deve apoiar o movimento. De acordo com Laban, ao se mover no espaço o 

homem acessa a ferramenta mental da atenção. Se há atenção focada, o movimento tende a ser 

direto, pois esta atitude ajuda a ligar diretamente dois pontos. Neste caso, a sensação do 

movimento é de uma linha estendida no espaço, com um sentimento de estreiteza e objetividade.  

O padrão de movimento flexível do espaço é descrito como atuando em um espaço amplo, 

não é objetivo, tem um foco difuso de atenção, como se criasse arabescos para ligar dois pontos. 

A atitude flexível é acompanhada da sensação de estar em toda parte, de atenção difusa, uma 

extensão enrugada no espaço. A mão se movendo em movimento flexível ou indireto parece 

apoiada em toda sua extensão, nenhum foco acontece. 

Gestos com movimentos indiretos, por sua extensão no espaço, prejudicam a clareza da 

marcação dos tempos. A atenção focada, enquanto atitude mental, é uma necessidade na regência, 

onde tantos pormenores devem ser lembrados, e fazem com que certa preponderância de 

movimentos diretos aconteçam naturalmente.  

O fator peso/força expressa as duas possibilidades de atitude frente à força da gravidade e 

costuma estar relacionado à dimensão altura. Ao cedermos à gravidade, criamos uma atitude 

passiva. Se o movimento for para cima será fraco, se para baixo será pesado. Quando escolhemos 

uma atitude ativa frente à gravidade, vamos de encontro a essa força. O movimento pode ser para 

cima, percebido como leve, ou para baixo, percebido como forte, sempre demonstrando firmeza e 

poder. A atitude mental a que esse fator corresponde é a intenção. O objetivo do gesto regula a 

tensão muscular necessária e os ajustes do fator peso/força.  

A história registra o fato de que a batida vertical designando o tempo forte para baixo foi 

o movimento primordial no desenvolvimento dos gestos do regente. A contrapartida a este gesto 

pesado ou forte para baixo foi o desenvolvimento de um gesto de caráter leve ou fraco para cima. 

A partir daí, esse desenvolvimento foi associado às necessidades expressivas dos estilos 

históricos. Pode-se dizer que o fator peso/força está presente nos movimentos do regente a todo 

momento. Através de um movimento um tanto mais pesado (ou forte) ou leve (ou fraco), pode-se 

enfatizar notas ou frases inteiras. Ao regular e ofertar um modelo de tensão muscular apropriada 
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à realização da música, o regente guia seu grupo no uso desta mesma tensão e antecipa o 

apropriado resultado sonoro, facilitando a execução de nuances de dinâmica. 

A variação na velocidade de um movimento é a característica que permite observar o fator 

tempo, e não deve ser confundida com a duração do movimento. Quando um movimento tem 

velocidade uniforme, pode-se dizer que não há ênfase neste fator. O impulso interior que 

corresponde ao fator tempo é a sensação da aceleração ou da desaceleração. Esta característica é 

associada à dimensão da profundidade: para frente associado à desaceleração e para trás 

associado à aceleração. 

Na análise do uso da dimensão da profundidade em regência, deve-se ter em mente que 

esta é uma arte dirigida a causar impressão no outro que a percebe. A dimensão de profundidade 

age entre o regente e o músico. O gesto do regente para frente, com o alargamento do uso desta 

dimensão, é percebido pelo músico como a diminuição dessa mesma dimensão em seu espaço 

pessoal. Ocorre então, uma inversão de funcionamento. Quando o regente faz gestos que vão para 

frente, esta atitude é percebida pelo músico como uma invasão de seu espaço para trás, ou seja, 

uma atitude de aceleração. O resultado sonoro é de uma aceleração (o contrário do observado por 

Laban em uma ação onde a pessoa que se movimenta é a agente e o executante da ação). Da 

mesma forma, quando o regente faz gestos de recuo, para trás, ele assume uma atitude onde o 

músico sente a ampliação do seu espaço para frente, o que sugere uma atitude de desaceleração, 

que é o percebido na esfera sonora.  

O fator fluência informa a atitude do indivíduo em relação à continuidade de seu 

movimento. Os dois pólos opostos deste fator são a fluência livre e a controlada. O primeiro se 

caracteriza por um movimento fácil, difícil de interromper subitamente. O segundo se caracteriza 

por um movimento que pode ser interrompido a qualquer instante, extremamente controlado. A 

fluência de um movimento não pode ser medida, somente observada.  

O domínio dos fatores descritos é fundamental em regência. Obviamente a divisão acima 

é didática, pois eles raramente são observados isoladamente. Pelo contrário, eles combinam entre 

si continuamente. A associação de dois, três ou todos os quatro elementos são comuns. Sua 

combinação é responsável pela grande variedade de movimentos humanos. Laban chamou de 

ações incompletas o movimento que reúne duas qualidades dos elementos do movimento (espaço 

e tempo, por exemplo) e afirmou que elas seriam expressivas de uma variedade de atitudes 

interiores.  
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Uma maior atenção foi dada à união de elementos dos fatores peso, espaço e tempo 

combinados, formando o que Laban chamou de ações completas. Estas ações foram descritas 

relacionadas a atividades comuns na vida diária, para facilitar a sua compreensão: Empurrar, 

Torcer, Chicotear, Socar, Flutuar, Deslizar, Sacudir, Pontuar. O quadro abaixo especifica os 

fatores usados em cada uma delas: 

 

 

 

 TEMPO 

Lento......Rápido 

PESO 

Firme........Leve 

ESPAÇO 

Direto....Flexível 

EMPURRAR Lento Firme Direto 

TORCER Lento Firme Flexível 

CHICOTEAR Rápido Firme Flexível 

SOCAR Rápido Firme Direto 

FLUTUAR Lento            Leve Flexível 

DESLIZAR Lento Leve Direto 

SACUDIR Rápido Leve Flexível 

PÓNTUAR Rápido Leve Direto 

Figura 2 - Elementos do movimento presentes nas ações completas 

Conforme se pode inferir pela observação da tabela, a modificação de um dos pólos dos 

fatores do movimento transforma uma ação em outra diferente. No movimento cotidiano, as 

transformações dos elementos costumam ser graduais. No caso da regência, muitas vezes a 

partitura pede mudanças súbitas, como na marcação de um sforzando ou um pianíssimo súbito.  

Alguns trabalhos têm relacionado à teoria do movimento de Laban com a prática de 

regência. Bartee
1
 em 1977, em um trabalho exclusivamente teórico, partiu da afirmação de que 

não há nenhuma teoria do movimento tradicionalmente usada no campo da regência e examinou 

as implicações do sistema Laban de análise de movimentos na concepção do movimento do 

regente. Seu trabalho sugere que o regente, ao compreender os elementos do movimento, bem 

                                                 
3Bartee, Neale King. The Development of a Theoretical Position on Conducting Using Principles of Body 

Movement as Explicated by Rudolf Laban. 1977, Tese de Doutorado, University of Illinois at Urbana- 

Champaign. In: Holt, Michele. The Application to Conducting and Choral Rehearsal Pedagogy of Laban 

Effort/Shape and Its Comparative Effect Upon Style in Choral Performance. 1992. Tese (Doutorado em  

Educação Musical) University of Hartford, EUA, pag. 32. 
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como suas combinações, consegue melhorar várias áreas de sua atividade: presença de palco, 

eficiência no ensaio, uso consciente do corpo inteiro, clareza no uso de seu espaço pessoal, 

consciência ampliada dos sentimentos do corpo durante o movimento, diversificação de seus 

movimentos expressivos, especificidade na seleção de um movimento, balanço e economia de 

esforço, aumento da criatividade, possibilidade de aprendizado e prática de movimentos 

expressivos.  

Em 1992 Michele Holt
2
 fez uma pesquisa onde a mesma peça foi gravada por dois grupos 

corais, o primeiro ensaiado com a metodologia tradicional e o segundo com atividades baseadas 

no método Laban. Ela concluiu que a instrução usando os conceitos da teoria do movimento 

levou a uma execução de qualidade superior à do grupo ensaiado com métodos tradicionais.  

Benge
3
, em 1996, solicitou à alguns músicos que indicassem momentos considerados de 

grande expressividade no trabalho de regentes gravados em vídeo e fez com que especialistas no 

Sistema Laban analisassem estes fragmentos. O resultado das análises mostrou que em momentos 

de grande expressividade há um número grande de convergência de duas qualidades expressivas 

do movimento - ações incompletas, criadoras de climas atitudinais - e três qualidades expressivas 

- as ações completas, segundo Laban. Bartee, em suas considerações finais, sugere que os 

programas de preparação de regentes deveriam incorporar o treinamento cinestésico dos 

movimentos segundo Laban como forma de melhorar a qualidade de comunicação destes 

profissionais, sem citar nenhum tipo de exercício específico.  

Miller
4
 usou técnicas para vivência do movimento segundo o sistema Laban com 

estudantes de regência, tentando verificar se haveria superioridade na comunicação de sua 

interpretação musical ao fim de um semestre, em comparação com outra turma treinada nos 

procedimentos tradicionais, em 1988. Ao final do estudo ele concluiu pela maior qualidade da 

comunicação gestual dos estudantes treinados adicionalmente com os exercícios de educação do 

movimento. Como sua amostra era pequena, ele deixou uma recomendação sobre a necessidade 

                                                 
2
 Holt, Michele. The Application to Conducting and Choral Rehearsal Pedagogy of Laban Effort/Shape and Its 

Comparative Effect Upon Style in Choral Performance. 1992. Tese (Doutorado em Educação Musical) University of 

Hartford, EUA.  
3
Benge, Thimothy J. Movements utilized by conductors in the stimulation of expression and musicianship. 1996. 

Tese. (Doutorado em Música) University of Southern California, EUA.  

6Miller, Stephen. The Effect of Laban Movement Theory on the Ability of Student Conductors to Communicate 

Musical Interpretation Through Gesture. Doctoral Dissertation. 1988. Tese. (Doutorado em Filosofia)  University of 

Wisconsin, EUA. 
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de estudos posteriores com amostragens ampliadas e seguimento da população observada por 

tempo prolongado.  

A partir desses dados, Billingham
5
 desenvolveu uma pesquisa onde associou os gestos de 

regência de alguns trechos musicais aos movimentos das ações completas de Laban. Assim, ao 

ensaiar as músicas, usava os padrões de ações de Laban previamente escolhidos. Para saber se a 

comunicação tinha sido eficaz, um questionário foi usado, com participantes do coro que tinham 

estudo musical em nível de graduação. A autora concluiu que apenas os gestos relativos às ações 

de torcer e chicotear foram considerados confusos e com falhas na comunicação. Deslizar, 

flutuar, sacudir, pontuar, socar e pressionar foram considerados efetivos na comunicação entre 

regente e grupo musical. 

Faltava um estudo que fizesse a correlação entre os padrões musicais tradicionalmente 

citados na literatura e as ações completas de Laban. Isso foi feito em 2006, quando Plaag
6
 tabulou 

dados de respostas de professores de regência em universidades americanas a respeito da 

quantidade de tempo gasto na aprendizagem de dinâmicas e articulação em classes do primeiro e 

do segundo semestre de regência. As respostas mostraram que a maioria dos professores se 

preocupa com aspectos expressivos somente no segundo semestre. A partir daí Plaag defendeu 

tese onde afirma que a expressividade é um aspecto do estudo do gesto que os professores 

deveriam incluir nas etapas iniciais do estudo de regência, ao contrário do que ocorre hoje. O 

autor recomenda que o sistema Laban possa ser um meio de melhorar essa expressividade 

gestual. O autor apresenta um manual com exercícios baseados no método Laban para 

complementar o livro The Modern Conductor de Elizabeth Green, usando exemplos musicais da 

série Norton Anthology of Western Music, para alunos graduandos em Regência. Há uma ênfase 

no exercício de regência vinculado à escuta musical desde o início, como forma de construir 

conceitos inter-relacionados. 

Plaag, após advertir que a regência é uma arte individual, derivada da personalidade de 

cada um, faz uma associação entre os gestos dos vários padrões em regência e as ações completas 

de Laban. Assim, para ele, o gesto para uma passagem em legato corresponde ao deslizar. O 

mesmo legato, quando caracterizado por um senso de pulso muito fraco, corresponde ao flutuar. 

                                                 
5
 Billingham, Lisa. The Development of a Gestural Vocabulary for Choral Conductors Based on the Movement 

Theory of Rudolph Laban. 2001. Tese de Doutorado, University of Arizona, EUA. 
6
 Plaag, Joel. F. An overview on and recommendations on expressivity in conducting pedagogy. 2006. Doutorado, 

University of Houston, 2006.  



 10 

A movimentação denominada sacudir tem a ver com o gesto usado em staccati não acentuados, 

em andamento rápido. O staccato levemente acentuado pode ser regido com o gesto do pontuar, 

que também serve para o padrão marcato quando acentuado levemente em passagens non-legato. 

Por fim, para o padrão marcato quando acentuado pesadamente Plaag indica o gesto chamado por 

Laban de socar.  

Considerando-se que as ações completas sintetizam as combinações dos fatores influentes 

no movimento, facilmente concebidas por sua associação com gestos habituais, infere-se que a 

experiência de conscientização das ações completas seria, num nível inicial, suficiente para 

prover o regente de um repertório gestual amplo. Não se pode esquecer, porém, que as ações 

completas vão acontecer de forma estável em pontos isolados numa seqüência musical, sendo 

muito mais comuns combinações variadas que vão atender à intenção, à atenção e à urgência de 

um determinado evento musical. Sendo assim, muito mais importante que a prática das ações 

completas é a conscientização dos fatores que atuam em cada gesto, em que gradação estão 

presentes, e a percepção de suas mudanças. Fernandes (2006, pag. 122) ao discorrer sobre os 

fatores do movimento, comenta: 

"O treinamento corporal busca desenvolver as diferentes nuances destas 

qualidades dinâmicas no aluno, além de suas preferências cotidianas. Por oscilarem 

num continuum entre dois pólos reciprocamente influentes..., o estudo corporal de 

cada fator implica em perceber suas duas vertentes e as gradações entre elas. Quanto 

mais se explora, por exemplo, o peso forte, mais fácil é perceber e experienciar o 

peso leve... Uma qualidade naturalmente influencia a outra, numa constante 

transformação e gradual habilidade para realizar e identificar cada variação." 

 

 A educação do regente e sua intimidade com os fatores do movimento abrem um campo 

extraordinário para sua imaginação. O objetivo final é criar esta forma de "pensamento em 

termos de movimentos", uma ação coordenada e quase automática, por fim, entre o que se pensa 

em termos de som e o que o corpo mostra ao grupo na tentativa de materializar este mesmo som.  

Em conclusão, diante da situação atual da pesquisa neste campo, parece correto afirmar 

que o conhecimento e a experimentação dos fatores que compõem o movimento segundo as 

proposições de Laban podem auxiliar o regente iniciante a rapidamente se apossar de um 

vocabulário de gestos que o ajude a trazer para seu corpo e tornar visível sua criação mental 

auditiva, entre outros benefícios. Para isso, alguns passos parecem óbvios: a leitura dos escritos 

de Laban e seus seguidores; o exercício com o corpo inteiro e depois focado no membro superior 

das ações completas, experimentando e percebendo a variação dos elementos; a auto-observação 
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do regente de seus movimentos habituais na vida cotidiana e sua categorização segundo Laban, 

de forma que esta observação o ajude a explorar movimentos não habituais; e, por fim, o uso 

consciente dos padrões de regência tradicionais, com uma visão ampliada pelos conceitos de 

Laban.  
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